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l U acordão do Supremo

tribunal-admhiistrá'tivo sobre

o caso das Portas da Rodam,

deu origem á queda do pri-

meiro gabinete do sr. dr. Ber-

nardino Machado, que foi

encarregado outra vês, pelo

chefe do Estado, de formar

novo ministerio. _

Esse alto corpo executi-

vo ficou, horas_ depois, assim

constituido:

Presidencia e interior, e

interinamente da justiça, dr.

Bernardino Machado; fomen-

to, dr. Almeida Lima; finan-

ças, dr. Santos Lucas; estran-

geiros, Freire de Andrade;

guerra, general Pereira d'Eça;

e marinha, Julio Neuparth.

Temos, pois, novogover-

no. Novo se diz, mas novos

são só dois ministros. E”

«constituido por elementos

extra-partidarios, conforme

se convencionou por fim en-

tre as diversas fações mili-

tantes. .

Foi bom? Foi mau orga-

nisa-io assim e por virtude,

como foi, da decisão daquele

tribunal?

O futuro o dirá.

A entrega da causa á de-

cisão do Supremo é que não

sofre duvida de que foi um

erro.

Nada tinham o tribunais

com isso.

Os termos claros em que
. - . 1

poz a questao o nosso quer¡-

do amigo, ilustre deputado e

douto lente da universidade

de Lisboa, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, são os verdadei-

ros termos, legais e constitu-

cionais.

Ouçamo-lo. E' um cor-

respondente da capital pa-

ra o jornal-de-noticias, do

Porto, quem narra a conver-

sa que com o sr. dr. Barbosa

de Magalhães teve ha dias,

pela seguinte forma:

O que diz o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, democratlco

Ouvimos tambem sobre a cri-

se o deputado democratico,sr. dr.

Barbosa de Magalhães, que, no

seu partido, ocupa um logar pre-

ponderante e que na Camara é

sempre ouvido com atenção, da-

dos os seus altos conhecimentos

jurídicos.

O sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães começou por acentuar que

a questão da concessão das Por-

tas de Rodam nunca devia ter

sido tirada do terreno parlamen-

tar onde a haviam colocado os

elementos oposicionistas, e que

tambem não podia ter sido leva-

da para o Supremo-tribunal-admi-

nistrativo, porque ele não tem

competencia para resolver ques-

tões desta natureza e nos termos

em que aquela de que se trata

lhe foi entregue. O Supremo só

Odia ser chamado a intervir se

he tivesse sido apresentado re-

curso contra o decreto de con-

cessão por parte de terceiros, isto

é, ou por parte dos proprios con-

Cessionarios ou por parte de quem

se julgasse lesado com a delibe-

ração do poder executivo. Tendo

dado por nulo esse decreto, por

recurso do governo, ele ficava

naturalmente inibido de atender

reclamação de outrem. O Supre-

mo-tribunal-administrativo tem,

3 §como o. seu nome indica, funções

apenas de carater administrativo

e não de carater consultivo.

- Mas -continuava o ilustre

deputado-aceitemos que aquela

entidade anulava a concessão. O

parlamento, como representante

da soberania nacional, podia cn-

tender exatamente 0 contrario,

que a concessão era válida, e,

ainda mais, que o sr. Antonio

Maria da Silva não havia perdido

;o seu mandato de deputado. Se

o resolvesse, resolvia muito bem,

segundo a minha Opinião. porque

a concessão é válida desde que

aqueles em favor de quem ela foi

feita não renunciaram dos seus

direitos.

E' claro que os ministros da

justiça, das finanças e do fomen-

to que assinaram o decreto da

concessão, não podem ser os

mesmos que a hão de anular;o pre-

sidente do ministerio entende o

contrario; dai a saida daqueles: E

se os outros membros do gover-

no forem solidarios. a crise está

aberta e apresenta-se naturalmen-

te a necessidade da dar um novo

gabinete ao paiz.

Quem deverá recebera he-

rança do sr. Bernardino Macha-

do? Todo o Portugal sabe que o

unico par-tido de governo é o

partido democratico, que tem

maioria parlamentar e que, por-

 

tanto, deveria ser ele O chamado

pararesolvar Mamma' V

Em todo o coso, é muito prova-

vel que O sr. Bernardino Macha-

do fique á frente dos negocios

publicos e, neste caso, nós não

colaboramos nessa combinação

ministerial, pois é logico que ela

revogarã o decreto de 28 de mar-

ço de 1914.

Qual será, pois, a nossa ati-

tude parlamentar? Eu creio que

eia se manterá numa espetativa

benevola que favoreça a vida go-

vernamental, e, votado o orça-

mento, o Congresso encerrar-se-

ha. As eleições proximas dirão a

quem cabe dirigir o paiz.

No caso de não ser chamado

de novo a Belem o atual presi-

dente do ministerio, o partido de-

mocratico só aceitará á frente do

poder executivo um homem que

apresente um programa com o

mesmo eixo do governo cessante.

Compreende que uma' situa-

ção que não sáia da maioria ou a

quem esta não favoreça, embora

com o parlamento fechado, sera

uma situação inconstitucional: um

governo inconstitucional é um

golpe de Estado, em que não

acredito, porque então. . .

- 0 que lhe garanto-disse

ao terminar o sr. dr. Barbosa de

Magalhães -é que a questão das

Portas de Rodam' tem de voltar

ao parlamento. Estas questões

não prejudicam o partido demo-

cratico que delas sãe ainda mais

forte e, embora abalem um mini-

mo as instituições, tambem lhes

não são nocivas. E' necessario,

porem, que cada agrupamento

politico ponha, acima dos seus

interesses, os interesses sagrados

da Republica.

Esta é que é a verdadei-

ra, a legitima doutrina, mas

por isso mesmo se não se-

guiu. Optou-se pela consulta

que deu este resultado.

E' lebre corrida.
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H lima 01111_sim retrato

mento, fazendo-o acompanhar de

Um nosso amigo, que não te-

mos abraçado* pe's'soalmw_

muito tempo,..,e_nv1a-aos~a V

que abaixo publicamos,

nos que. como complemento m

artigo inicial do n.° 62371 do nos'-

so jornal sobre a reforma do en'-

sino primario, estampêmos, na 1.ll

pagina deste numero, o retrato do

ministro que a levou ao parla-

meia duziade palavras suas,enalte-

cendo esse trabalho e o autor.

De acordo com a materia,

e como pouco mais poderiamos

dizer no diminuto espaço de que

dispomos, damos publicidade á

carta e ficará assim bem emoldura-

doo retrato do sr. dr. Sobral Cid',

Meu querido Firmino de

Vilhena. -Devido a uma fi-

neza que assas me penhora,

pude conseguir do sr. Silva

Graça,'dig."“° director do «Se-

culo» a gravura que tenho O

prazer de te enviar neste cor-

reio com o retrato do sr. dr.

Sobral Cid, ministro da ins-

trução publica.

 

--

Dr. Sobral Cid

Estampando-o na l.a pagi-

na do teu conceituado «Cam-

peão», e fazendo-o acompa-

nhar de meia duzia de frazes

bem polidas como tu sabes,

sobre o admiravel plano da

reforma que s. ex.a apesen-

tou ao Parlamento, prestas

uma das mais merecidas ho-

menagens a esse ilustre es-

tadista, cumprindo ao mes-

mo tempo um acto de ver-

dadeira justiça, ao passo que

me dispensas, a mim, um dos

mais valiosos favores, pois

que aproveito esta ocasião

para mostrar ao sr. dr. Ma-

tos Cid que não me esqueci

ainda dum favor valioso, que,

como medico distintissimo,

e por intermedio do nosso

bom amigo, sr. dr. Egas Mo-

nís, me dispensou ha seis

anos. Como sabes não cos-

tumo esquecer o bem que al-

guem me faça.

Nesse tempo já o sr. dr.

Sobral Cid era o simbolo da

bondade, tendo sempre aber-

to o seu bem formado cora-

ção para abrigar ne'le os que

sofriam fisica e moralmente.

Como governador civil

deste importante distrito,

administrou com lealdade e

correcção, fazendo favores a

muitos, mas justiça escrupu-

losa a todos.

Que admira, pois, agora,

que na sua reforma, ele pro-

curasse, acima de tudo, o

bem-estar dos pobres pro-

fessores, se bem sabe que,

sem uma alimentação sufi-.

       

   
   

  

   

   

 

   

   

   

  

   

 

   

     

  

  

   

   

    
     

     

   

  
  

 

  

   

 

  

  

   

  

  

ciente, ninguem pode produ. “cio, D. Ana deAAlmeida, e os srs.

zir o necessario em qualquer

trabalho ?1. . .

Que admira que ele, esse

coração todo bondade, se

amassar-*cessar dos-1219195*

Ritts'que, depois de terem

trabalhado alguns anos, eram

inutilisados por uma doença

que os ia devorando lenta-

mente, perdendo, para com-

pleta infelicidade, direito a

insignificante pensão que lhes

era arbitrada apenas durante

mêses?!. . .

Que admira, enfim, que

esse ornamento do magiste-

rio superior, impulsionado

por um coração virtuoso, se-

não esquecesse, no seu pla-

no de reforma, das viuvas e

dos orfãos dos professores,

que ficavam na sua grande

maioria 'na luta com a negra

fome?!. . .

Que admira... Mas pa-

ra onde me levava a fantasia

ao pretender mostrar-te que

esse nobilissimo caracter dei

xa o seu nome ligado, como

ministro da instrução, a uma

'- obra meritoria, que ha de fa-

_zer no futuro a admiração

dos vindouros?. . .

E” certo que os professo-

res, na sua quasi totalidade,

.duvidam que o melhor dessa

_reforma seja em pouco tem-

rbo_ transformada em lei, que

se ponha em execussão. Mas,

se infelizmente suceder as-

sim, o sr. dr. Sobral Cid não

será o culpado, e por isso o

professorado primario por-

tuguês não deixará de gravar

no seu coração agradecido o

simpatico retrato do minis-

tro da instrução, que procu-

rou matar de vez a fome que

pretende devorar essa pres-

timosa classe, que sempre

foi ludibriada por todos os

governos da extinta monar-

quia, e que é hoje a que mais

directamente concorre para

o engrandecimento moral da

nossa querida Republica.

O «Campeão das Provin-

c¡as›, que ha 65 anos luta

pela liberdade, progresso e

instrução, terá honrado as

suas colunas imprimindo ne

las o retrato do segundo mi-

nistro da instrução publica,

que, durante o pouco tempo

que vem dirigindo o seu mi-

nisterio, tem apresentado me-

didas de grande alcance em

todos os serviços que dele

dependem.

Concluindo esta, que vai

já longa, novamente tepeço

que me faças o favor a que

acima me refiro; e depois de

aceitares um apertado e sau-

doso abraço, continua a lem-

brar-te do teu velho e since-

ro amigo.

Coimbra, 18-Vl-914.

D.M.C.
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Mde apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje. as sr.“ D. Alda do Ama-

ral Osorio, D. Emilia da Cunha

Santiago, e o sr. conde da Bor-

ralha.

Amanhã, o sr. Guilherme Fran-

quera.

Alem, as sr.:ls D. Maria Meli-

  

AngeIO Amador Leite e Manuel

Cravo.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. dr. Pedro Candido

_ Maiarlozàquim Madeira Pinto, D.

Luciana Smerãl'dã Vilar, DK. Aida

Vilar Foito, Raimundo Vilar ju-

nior, David Marques Vilar, dr.

Francisco Soares e sua irmã, dr.

Miguel Miranda, A. da Costa

Cabral, padre Tavares Xavier,

e arrais Manuel M. Tavares.

EM VIAGEM

Seguiram para Lisboa, com

curta demora, os srs. Joaquim

Soares e Antonio Maximo.

REGRESSOS :

Regressou de Lisboa, onde

esteve alguns dias, o sr. Bispo

de Angola e Congo, D. João

Evangelista de Lima Vidal.

o Tambem já regressaram de

Lisboa a sr.al D. Elosinda e D.

Olimpia de Mesquita.

o De Pernambuco chegaram

O sr. Saul Marques dos Santos,

sua esposa e filhos.

o Do Pará regressou o sr.

Francisco Machado.

0 que va¡ no bair-

  

As gazetas realistas con-

tinuam enchendo colunas com

a prosa patriotica dos jornais

republicanos, deque são dire-

tores os chefes dos grupelhos

evolucionista e independente.

E tanto lhes basta para

fazerem a sua politica. A Re-

publica e o Intransigerztefor-

necem-lhes os melhores pra-

tos, se não tambem o proprio

«arroz doce» com que hão

de celebrar o casamento da

Beatriz...

A esta triste exibição che

gãmos: os republicanos a fa-

zerem a polica da monar-

quial

!Ir

E porque estamos em ma-

ré de transcrições, vá ta-m-

bem, neste logar, a carta

com que o ilustre magis-

trado, sr. dr. Costa Santos, e

outra do deputado, sr. Henri-

que Crdoso reSponde á nova

tentativa de ataque á honra

dos homens feita pelo calunia-

dor-mór da terra portugueza,

o senador Freitas.

Como se sabe, o doido

furioso que para deslustre do

parlamento ocupa ali ainda

uma cadeira, voltoua ocupar E

e a invalidar o tempo duma

sessão com O caso da pre-

tendida influenciados srs. drs.

Afonso Costa e Germado

Martins sobre a magistratura

judicial, chegando a exibir

uma carta que lhe não per-

tencia e a afrontar os mais

rudimentares principios do

decoro e do respeito devido

ao sigilo da correspondencia.

A essa nova tentativa de

ataque responderam imedia-

tamente os visados pela se-

guinte forma, eloquente e ir-

refutavel:

Meu caro amigo:--Como esclareci-

mento ao publico lhe peço a fineza de

publicar no nosso Mundo estas linhas.

Hoje, no Senado, alguem que deve a

notoriedade a uma perversão moral que

só a demencia justifica e desculpa, deu

leitura a uma carta que me foi rouba-

da. Comentando a letra desse docu-

mento, segundo a visão paronaica que

o persegue, a lastimavel personagem

quiz concluir, segundo afirmam os que

ouviram, da existencia de uma pressão

exercida sobre o poder judicial, pelo

meu amigo e perfeito homem de bem,

odr. Germano Martins, em favor de

O Vindo de S. Tomé chegou

ao paiz o sr. Filipe Martins, que

vem passar uma temporada na

metropole a fim de retemperar a

saude, abalada pelo clima daque-

las regiões.

o Procedente de S. Paulo

chegou a esta cidade o sr. Bento

Augusto dê' Carvaiho, que ten-

ciona ir passar a quadra balnear

á Costa-nova, de que é amigo

dedicado;

O sr. Bento de Carvalho foi

?esperado eIII Lisboa pelo seu e

nosso amigo, sr. Augusto Gui-

maraes.

o Regressou do Pará o sr.

Antonio Maria Vaz.

TERMAS E PRAIAS:

.Com seu pai, sr. José Ançã

jumor, já se encontra na Costa-

nova o nosso querido amigo, sr.

conego Jose Maria Ançã.

ENFERMOS

Tem passado mal de saude

a sr.“l D. Maria Henriqueta Alco-

forado da Maia, esposa do abas-

tado proprietario, nosso presa'do

amigo, sr. dr. Antonio Frederico

de Morais Cerveira, da quinta de

Alqueidão.

  

_IB
qualquer estranho interesse meu, lesan-

I te dos interesses do Listado. Eu sei que,

partindo de quem partiu,a singular bai-

xa audacia não exigiu da minha parte a

menor explicação, e que inutil, por des-

necessario, a todos e d:smentir o po-

bre louco. Quero, todavia. esclarecer o

publico. A um meu velho condiscipulo

e contemporaueo, republicano de sem-

pre, o dr. Zeferino Lobo, pertencia em

1911, por escala, ser nomeado para o

serviço de saude em S. Vicente de Ca-

bO-verde. Essa comissão lhe pertencia,

e já tão tardiamente que, condiscipu-

los seus, mais modernos no quadro, a

haviam desempenhado duas e tres ve-

zes, emquanto ele a exercera uma vez

apenas. Contra todo o direito foi então

preterido e dessa preterição reclamou,

obtendo informações reparadoras em

todas as repartições por onde teve de

transitar, até crie, antes da solução fi-

nal, e com o i.u de, sem deslocar o

medico nomeado, normalizar com equi-

dade a situação, uma portaria do gover-

nador, publicada no «Boletim-oficial”

da província. regulwa o serviço de sa-

nidade maritima em S. Vicente, de mo-

do a garantir ao medico agora preteri-

do o exercicio dessa comissão no ano

imediato, O que o levou á desistencia

da reclamação. Quando, porem, se avi-

sinhava 0 período da garantida repara-

ção, um novo regulamento de saude foi

promulgado (17 de maio de 1912) com

uma disposição tal que podia ser anu-

lativa dos direitos adquidos, se por-

Ventura antes de vagar a comissão al-

gum tenente-medico fosse promovido

a capitão. De facto, o novo regulamen-

to dava, em preterição dos anteriores

direitos e da escala, o exercicio do car-

go, ao medico ultimamente promovido

a capitão.

Por uma circunstancia notavel, um

capitão-medico pediu nessa hora II'Cença

ilimitada, o que determinou a promo-

ção de um tenente-medico a capitão, a

quem, afinal, nos termos do novo re-

ulamento, pertenceria a colocação em

b. Vicente. Circunstancia notavel ainda

era a de o tenente-medico promovido

vir a ser O genro do chefe de saude

que organisara o novo regulamento

que se ia executar. O dr. Zeferino Lo.

bo, que novamente via preterir-se-lhe

o seu direito, a despeito da portaria

que lhe assegurava uma reparação, de

novo foi forçado a reclamar. Só tardia-

mente se lembrou de que os longos

anos de separação não deviam ter iam-

bido a memoria da amisade e camara-

dagem politica, e ao antigo camarada

se dirigiu, enviando-lhe a documenta-

ção justificativa da sua reclamação, pa-

ra que, em nome da amisade, conse-

guisse a estudassem e a fizesse vingar

como de justiça. Tardiamente toi, por:

que a reclamação, despida de docu-

mentos, já havia sido presente ao con-

sultor do ministerio das colonias e es-

te havia dado o seu parecer contrario_

Felizmente, Pelo ministerio das colo-

nias, reconhecido que certa dlsposição

do novo regulamento de '27 de maio de

1912 resultava iniqua e singularmeñ

aproveitava a alguem, com desrespeito

de direitos adquiridos, toi mandada

suspender, e ao medico reclamante to-

cou exercer a comissão que lhe perten-

cia por escala. Mas, subre o parecer

do consultor do mlnisierio das colonias,

a proposito da reclama o primitiva,

tinha havido consulta Procuradoria

geral da Republica. Eu, que tinha em

meu poder a documentação justificati-

va do recurso, tendo de acompanhar ao

Gerez pessoa de familia em tratamen-

to, procure¡ o meu velho amigo dr.

Germano Martins, a quem pedi. co.Iu

 



   

    

   

  

  

   

   

    

   

  

    

  

lmniem de bem que é, conseguisse elia-

ninr a atenção de alguem da Procura-

doria, para o estudo dos documentos

que então lhe entreguei, de modo a que

não vingnsse :i injustiça que podia fe-

rir um antigo Companheiro de luta. _

Jai me não recorda de qual io¡ 0

'-vsultado dessa consulta z't Procurado-

' A, mas fosse qual fosse, a resolução

ou ministerio das colonias suspenden-

m ;i parte do novo regulamento que

i ,'›.l\';l interesses de terceiros, reparou

o direito do dr. Zeferino Lobo e por

alt-_mis mezes, poucos, ele exercer¡ essa

i omissão até ã promoção a major-mc-

;lii

Tal e, resumida mas claramente,.a

questao, que só a um louco mau podia

servir de pretexto a tnais uma das bat-

xus scenas que lhe criaram notorieda-

tie. Resta apenas dizer que a carta de

que agora se faz tão estranho uso nie

ioi roubada. Como, não sei. Abandono

muitas vezes a pasta.. . Diz o louco

que llta enviou um desconhecido, E'

possivel. Não quero saber se o desco-

nhecido, chefe de escola em Portugal,

tem as mãos mais limpas do que as

mãos que a receberam e dela fizeram

seiniihunte uso. Como quer que seja

não me surpreende o caso, desde que

vejo todos os malandrins aproveitarem,

como barril do lixo, para despejo dos

seus odios e rancorres, a lastimavel

insania da tristissima personagem. E

sobre o caso, nem mais uma palavra.

Amigo e correligionario certo, Hen-

rique Cardoso.

»Quando ontem, pelas 24 ho-

ras, li num jornal da norte e sob

o titulo *Revelações escandalo-

sas no Senado-_as acusações que

me foram feitas'belo senador dr.

joão de Freitas e a carta dirigida

pelo dr. Germano Martins a um

deputado, procurei imediatamen-

te aquele dr. Germano Martins

para lhe perguntar do que se tra-

Dito. O bloco resvalou e apanha-

Ifia os operarios, matando-os, se

a ousada intervenção do sr. M?-

ximo de Oliveira lhe não desvm

a queda. Esta deu-se de encon-

tro a uma parede proxima, en-

talando o braço do dirigente da

construção e por forma que llte

partiu o pulso. Foi logo socorri-

do, pois a dôr foi violenta, mas

por muito tempo não poderá fa-

zer uzo da mão e braço.

O facto produziu tambem um

ferimento no hombro do operario

Luiz Barbosa.

Sentimos e muito desejosos a

rapida cura.

-óo- Tambem num predio em

construção na rua do Passeio,

caiu na dias uma trave que apa-

nhou o sr. Isaias de Albuquer-

que, mestre da obra, deixando-o

bastante magoado num pé.

40- No mesmo predio suce-

ctos de que trata no terceiro e ¡hante da verdade, e mais

quarto periodos não se pzltstsaraím uma vêz O grupelho evolu_

comigo, que não era o re a or_ o . . .

processo, mas com o dr. Alporm, Clon13t3› _que tem láoagoraro

relator do dito processo. Esses monopolio da caluma, que-

factos atribue-mos o sr. Freitas e bra os dentes e se estatal-at no

deles conclue que o diretor geral chão_

A Nação, ao transcrever,
dos negocios da justiça tem so-

toda ancha, os termos da fal-
bre mim tal influencia que até

conse ue rue eu de areceres _ _ j _

g 1 p srssrma acusação, terminava

por dizer: *

conforme as conveniencias dele,

diretor geral, o que julga depri-

«Tudo no charco.

mais ignobil lamaçal.›

mente para este e para mim...

Repitoz-peio proprio conteu- O

Tudo não, Só o Freitas,

calunia ê cf.

do da carta, da qual consta quem

k

era o relator do processo, se vê

qule 0_ sr. Freiftastge aáguicuoãingiâ

ca uniou or ac , _

se não passaram e ?ser afirma- Ov1mos que .resuscna a

ções que não fiz. Mas alem disso questão de Esgueira, e que a

meche um antigo frequenta-

dor do governo civil e assi-

duo assistente da Comissão-

estou autorisado pelo sr. dr. Ger-

mano Martins a declarar que os

terceiro e quarto periodos da sua

dlsmtal' . deu cair abaixo de um andaime

Lealmente plzevemmos o um carpinteiro quedeslocou uma

sr. dr. Augusto Glide que de- perna_

carta se não referem a mim.

Assim, resumindo:

ve precaverse contra citadas &m5_0 Rec,e¡o_art¡s¡¡co

que o energumeno é capaz 't "criou catitracto com a Com-

0 assunto da consulta era de

somenos importancia e não as-

de mover-lhe. Toda à ohute- P alla_ porttlgueza para a sua

la é pouca ._ d; 'excursao a Lormbra, que se rea-

sunto grave, como afirmou o sr.

. l sará no dia 5 de 'ulho roximo,

Ha quem o tenha ouvrdo ' l P

Freitas.

Comigo não se passaram os

factós que. acima narrel.

. _ Vai diqui uma deputação_de

afirmar que «no fim do mês bombeiros das duas companhias,

saldará uma divida que al- e uma ou duas bandas de must-

guem pagou por por eles.

Não fui, nem no inicio nem

ca aco'npanharão a excursão.

De tal declaração se de-

depois, relator do processo.

O parecer do procurador ge-

A vida no man-Já chegaram'

preende que ele recebe dos a Itltavo os naufragos do lugre

cofres do Estado como qual-

ñutomovelsoelotricos-Ja es- Beira-alta, chegados á Pampilho-

tá em cobrança a primeira pres- sa pelo comboio n ° 2 da Beira-

tação das acções com que se alta. Os passageiros do CO.tll)0lt›

constituiu a nova empreza cx- n.° 52, com destino as estações

ploradora das carreiras de auto- intermedias desde Alfarelo-: até

moveis de Aveiro ao Farol e Lisboa, com exceção de Aber-

-Costa-nova. aria, Patalvo, Entroncamento e i

E' um apreciaVel melhora- antarem, passam em Alf-.tretas .

mento, que muito interessa a ci- ao comboio n.° 18.

dade e aquelas praias, c que no Os destinados as linhas de i

inverno alargarà a esfera da Léste, Beira-baixa e ramal de *

sua acção fazendo carreiras pa- Caceres, passam no Entronca-

ra outras povoações. mento ao comboio n ° 103.

Veem ja a caminho dois ele- Nas estações de Mogoio cs e l

gantes carros, para dôze pessoas Paialvo tolera-se o embar-j 'e e

cada um, sendo dirigente do desembarque de passageiro-',rob .

transporte a casa Trindade & condição das bagagens seg_ rem

ñlhos, desta cidade. da estação de proccdcncia pel .I

40- A Camara municipal do comboio imediato que tenhu car-

concelho de Arouca,deste distri- ruagens das tres classes.

t0. sabendo que uma empresa 5° Não são admitidos neste com- l

propõe estabelecer em _ÍOdO 0 boio entre a estação do Puto e

Pais uma rêdç de tramwals ele- estações até Espinho, inclusive, '
INC-OS, aproveitando-sc das estra- Passageiros procedentes de uma i

das constrmdas. representou_ 3° destas estações para qualquer

sr. ministro do fomento pedindo das gun-as_ '

que á mesma empresa sejam da' A estação do Porto pode ven- l

das todas_ as facilidades, Para le' der a este comboio bilhetes para .
var a efeito tao importante me' Porto-Campanha¡ aos passageiros

lhoramento. que, munidos de bonus ou pas. i

Pescas-Ja iniciaram os seus ses, etc., tenham direito a util'- j

trabalhos de pesca todas as em- sat' este rapido alem da estação l

prezas da Costa nova do Prado. de Espinho.

Em S. Jacinto não tarda que O novo comboio n.° 54: api-

todas entrem tambem em activa do de luxo (1.a classe), parte de

laboração. S. Bento ás 13-27 e chega a Lis-

0 mercado de julho.-Conti- boa ás 19-8. O numero_de loga-

nuamos reproduzindo as justas TCS neste comboio é limitado.

referencias da imprensa á deli- Desde Pampilhosa transpor-

beração municipal que creo“ o ta em carruagens_ diretas desde

Irun os passageiros e bagagens

   

        

    

  

   

    

  

    

  

  

   

  

  

  

   

  

  

    

   

 

   

   

  

  

  

 

   

 

   
  

 

   

   

   

   

  
  
   

   

     

  

 

   

   

 

  

 

Tudo no

,l

contra o protegido do dr. Ger-

mano Martins, e no mesmo sen-

tido ,era o parecer do dr. Alpoim.

E' tal a influencia do dr. Ger-

mano Martins sobre aminha pes-

ral da Republica, que foi unanime

Golfinho, que naut'ragou, perto

e tem o «meu voto›, foi dado

dos Bancos da Terra-nova, dc

  

       

   

  

 

  

tava. Ele entao me ilucidou que

ja na camara dos deputados dé-

ra explicações sobre o caso e es-

te era o de uma consulta feita a

P. g. da Republica cm que era

interessado o medico do ultramar

Zeferino Lobo. Apesar de ter pre-

sente a fôrma porque as coisas

se haviam passado, nada quiz di-

zer sem fazer averificação dos fa-

ctos e examinar o respetivo pro-

cesso, o que fiz hoje.

Ttata-se duma consulta do

ministerio das colonias sobre a

reclamação do capitão tnedico

Alfredo Silva Monteiro ácêrca da

sôa, que ainda ha poucos dias,

como é publico a procuradoria ge-

ral da Republica deu parecer una-

nime com o meu voto para a anu-

lação da concessão das Pôrtas de

Rodam, o que por fOrma alguma

era agradavel aos partidarios do

dt. Germano Martins. Nem isto

quiz ver o sanador João de Fret-

tas.

São caluniosas e falsa as afir-

mações feitas contra mim pelo

senador João de Freitas. Este se-

nador, se é hometn de honra co-

mo se apelida, sabe o que lhe

'compete fazer: ou provar o que

  

    

   

 

  

quer funcionario publico que

aguarda o dia do pagamen-

to para satisfazer as suas con-

tas. . .

Terá ele ordenado? Por

que especie de funções pu-

blicas? Quem pagará? De on-

de virá?

Vamos a vêr. . .

k

Temos razões para julgar

que as eleições gerais dede-

putados se realisarão num

dos ultimos domingos de

   

  

  

   

  

encontro a um ¡ceberg e cuja tri-

pulação poude sêr felizmente sal-

va por um navio que passava e

ao qual pediu socorro.

Nesse desastre morreu o ma-

rinheiro José Pedro Martins, de

26 anos, de Setubal, que deiXou

esposa e um filhito.

Eram 45 os tripulantes, tendo

por capitão o sr, Manuel Francis-

cp da Barbeira, oPisco, e por pi-

loto o sr. Artur dc Oliveira da

Velha, ambos do visinho conce-

lho de llhavo.

Vendo o navio perdido, lun-

çaram-lhe fogo, só o abandonan-

   

   

   

   

   

 

   

novo mercado de gados nesta

Cidade¡ procedentes de França.

A Gazeta de Coimbra; Na estação da Granja tolera-

Felra de ¡mtos-Por deliberação se 0 embarque e na de Cax1rias

suggerâor, réealâsaãñ no: dia?1 25. 25. 27 o embarque e dese'ttbarquc de
e oms ejuto eto ososartos .. - -- _

no llhote, do Cõjo, da cidade de Avol' gdasagelmst sçb Condlçao di“

ro, um mercado de gádos de todas as asagens Segulrem da esmçílo

de procedchta pelo comboioespecies. _

Parao cavalar concorrera a C0- imediato que tenha carruagens

das tres classes
missão de remonta do exercito, que all

Transporta passageiros e ba-

fará a sua escolha

gagens para Beira-alta, Espzirha

A Camara municipal de Axeiro es-

pera que ao importante mercado con-

e França, os quais passam na

Pampilhosa ao comboio n.° zt

corram os creadores de todas as re-

giões proximas, escusando de lhes fa-

da Beira-alta (Sud-expieãs).

A's 2.“, 4.3' e saba os po-

zer ver todas as vantagens que aufe-

dem vender-sc ao combno n.°

  

 

  

  

   

 

rirão corn essa concorrencia, pois de

tzdos são conhecidas.

Em Aveiro encontrarão as comodi-

  

   

  

  

  
   

   

 

   

do quando estava preso das cha-

mas.

Pelas alturas dos Açores, tc-

ve q'te arribar, com agua aberta,

o navio bacalhoeiro, da parceria

a Marítima-ilhaVenses», capitanea-

do pelo sr. Luiz Capote Teiga.

Lixlnla-hlglenica. - Tem este

nom: um preparado que substi-

tui vantajosamente o sabão quer

na lavagem s de casas, quer_na

favagem de roupas, e que é, ao

mesmo tempo, um belo desinfe-

tante Ha muito usado no' es'-

trangeiro. não só titia as nodoas

do Vanho da roupa, em to a 20

minutos, como branqueia e des-

troe todos os germens de qual-

quer enfermidade, pois contem

rarides propriedades de desin-

eçao.

Mais barato que o clorêto,

não queima a roupa, que bran-

queia magniñcamente.

E' seu agente em Aveiro o

sr. Manuel Pires Soares, pro-

prietario da ele ante Barbearia-

aveirense, rua o Gravito, onde,

como experiencia, aconselhamos

ás leitoras mandem boscar uma

garrafa.

Na rla.-Termina hoje, o pe-

riodo de defeso da pesca e do

moliço. '

Amanhã podem ja os nossos

escadores e moliceiros exercer

ivremente os seus mistéres, aliaz

com restricções.

Os ñsg'ueiros poderão pescar

livremente em toda a zona com-

preendida até á baixa-mar das

marés vivas. A ñsga miuda, po-

rém, é inteiramente proibida.

Em torno do dlstrlto.-Uma

pequenita de to anos, de Espi-

nhel, atravessava da praça para

dades necessarias á sua permanencia

por aqueles dias, podendo vender em

excelentes condições.

O jornal de Vagos:

Feira ¡noch-Nos dias 25, 26, 27 e

28 do tnez de jullto de cada ano terá

logar em Aveiro, no llhote, do C010,

um mercado de gádos de todas as es-

peciese para o cavalar concorrerá a

Comissão da remonta do exercito, que

ali fará a sua escolha.

Aqui fica, pois, o aviso aos inte-

ressados.

A Liberdade, Aveiro:

d nova tetra da dd¡do.-A Camara

de Aveiro, no intuito de tornar bem

publica a deliberação ultimamente to-

mada da realisação dum mercado de

gados na cidade, fez publicar e afixar,

nos lugares mais centrais, editais, anun-

ciando que é nos dias 25, 26, 27 e 28

do mez de julho de todos os anos que

no Ilhote do Côjo terá logar o mesmo

mercado, e que a ele concorrerá a Co-

missão de remonta do exercito, que

aqui virá fazer a sua escolha de solipe-

des.

Conta a Camsra com a cooperação

de todos os creadores de gádos de to-

das as especies, que aqui acorrerão

sem duvida, auterindo grandes vanta-

gens.

Aveiro tem todas as comodidades

necessarias á permanencia de creatio-

res e compradores de gado durante

aqueles dias de mercado.

E', pois, de esperar que o novo

mercado a inaugurar-se na neles dias,

aqui traga creadores de g do de re-

gões proximas e distantes deste distri-

to.

A Republica, Setubal:

Feira de gados-Por ordem supe-

rior, terá logar nos dias 25, 26, 27 e 28

do mez de' lulho de todos os anos, no

llsote, do Cójo, da Cidade de Aveiro,

um mercado de gádos de todas as es-

pecies, e que, para o cavalar, concor-

rerá a Comissão de remonta do exer-

cito, que ali faré a sua escolha.

A Camara municipal de Aveiro

oferece premios de valor, procurando

tambem conseguir da Companhia dos

caminhos de ferro portuguezes passa-

gens para aquela cidade a preços re-

duzidos naqueles dias.

Novos horarios de comboios.

escala dos destacamentos dos nte-

dicos do quadro da Guiné e Ca-

bo-vcrde para S. Vicente de Ca-

bo-verde.

hsta reclamação a ser deferi-

di ia prejudicar a situação do

medico Zeierino Lobo.

Foi tal consulta distribuída

ao dr. Alpoini em 16-8-1912. Dias

depois no ministerio da justiça o

dr. Germano Martins, supondo

que eu era relator, falou-me do

assunto e entregou-me documen-

tns respeitantes ao caso, pedin-

do-me para examinar o proceSSO

com todo o cuidado. Passado

Ipo houve conferencia da P.

da Repub.ica e então, pergun-

tando pelo processo me foi dito

justo meu ilustre colega dr. Al

jz-;ilill que era o seu relator e já tra-

;'iu o Sctl parecer. Entreguei-lhe os

documentos, pedi-lhe os exami-

iIIlSSC u ver se podiam ou não

lllllllll' no seu modo de ver.

Nessa conferencia, porem, re-

s.›lvctaiit-se muitos assuntos e o

sr. dr. Alpoim não poude vêr Os

documentos e como estivesse pa-

ra retirar de Lisboa, com licença,

deixou o processo para que os

seus colegas o estudassem e re-

solvesscm. E' corrente, dá-se mui-

tas vezes o caso de os pareceres

não serem votados na conferen-

cia em que são apresentados e

iicarem para a conferencia se-

guinte, correndo os processos os

«vistos› dos diversos ajudantes.

Creio que fiz sciente ao dr. Ger-

mano Martins do que sc passara.

Demorando-se em licença fó-

ra de Lisboa, o dr. Alpoim, ate'

dezembro seguinte, relatou o pro-

cesso o tnett destinto colega dr.

Augusto Soares, sendo o parecer

enviado ao ministerio das colo-

afirmou contra um magistrado,

que se presa de ser digno e ho-

nesto e que, não tendo ajudado

a fazer a Republica, para benefi-

cio e defesa dela tem trabalhado

dia e noite nos postos mais ar-

riscados, nas comissões mais me-

lindrosas e dificeis, com prejuiso

manifesto da sua saude e dos

seus interesses, pois que a maior

parte delas as tem desempenha-

do gratuitamente e ainda presen-

temente exerce de egual modo

tres dessas importantíssimas co-

missões, reeebendo apenas o ma-

gro vencimento do seu logar de

ajudante do P. g. da Republica,

,e que tem desempenhado essas

comissões com o espirito de jus-

tiça que até os proprios jornais

monarquicos e os seus redacto-

res teem reconhecido, tendo sido

para elas nomeado por ministros

de todos os ministerios e de to-

dos os partidos (incluindo o che-

fe do partido em que milita o sr.

João de Freitas) e por ministros

extra-partidarios, ou dar tne a de-

vida reparação, reconhecendo o

seu êrro no proprio Senado on-

de pretendcu enlamear-me.

Consegui ser sereno nesta

exp°5¡çã° e sereno “CO aguar' de finanças e colocado na inspe-

dando O prOCEder^d9 sr' Frçltaslção de Angra do Heroísmo o

para saber o conceito definitivo¡ -
A ,nosso estimavel amigo, sr. An-

que dele devo formar' Tendo'jtonio Ferreira Pinto de' Souza.
me conservado estranho aos par-Í 3_o 06m¡ na ¡,,3 ação desta ci..

'tidos politicos e ás suas lutas (e dade_ Felicitamo .o,

ainda bem que 355““ tenho Pro' oo- Foi tambem colocado em

cedido) etrabalhado com dedi- Águeda como secretario de ñ-

cação até ao sacrificio fisico e mamas o sr_ José Luiz Inacio

pecuniario e com honestidade, que'wm de Pinhel_ '

que não representa senão um -oo- Foi colocado no logar
_dever e, tendo um temperamen- de “mario de s_ Lourenço do

to nada maleavel e completamen-
d . . _ BJll'f'O, concelho de Anadia, o

te avesso a ce e' a 'mpos'çoes sr. dr. Antonio Rodrigues Cos-

agosto proximos.

Cabo da ronda.

movimento local

Anotações do passado (1913)-

Dr'a 24 de junho-0 sr. Bran-

dão Gomes St c.a oferecem' a

corporação de bombeiros de Es-

pin o todo o instrumental da' -

tiga banda da sua fabrica '

conservas. *

Dia 25.-Desaparece, no Cai-

ma, o menor Alfredo, filho de

Antonio Pereira Lino, de No-

brijo, que com outros se atirára

a agua, para nadar.

Dia 26.-Dia de calor inso-

portavel. As emprezas de pesca

na Costa nova tiram neste dia,

bons lanços de rasoavel sardinha.

Boletim oficial. - Tomou já

posse do logar de delegado do

procurador da Republica na co-

marca de Tomar, para onde foi

transferido da de Mafra, o sr.

dr. Justino da Costa Simões.

4o- Foi despachado profes-

sor para a Vila da Feira o sr.

Manuel Marques, de Ilhavo.

*Foi promovidoa 2.0 oñcial

54, bilhetes para Madrid c esta-

ções ondc o Comboio n.° i5¡ tem

paragem, fazendo-se reserva aos

passa eiros de que só podem se-

guir esde Entroncamento pelo

comboio n.° i5t, se este trouxer

logares disponiveis.

Não são admitidos neste com-

boio entre a estação do Porto e

estações ate Granja, inclusivé,

passageiros procedentes de uma

destas estações para qualquer

das outras.

Comboio n.° 4: onibus do

Porto ao Entroncamento e ex-

resso desde esta esmção a Lis-

oa; arte da csração de S. Ben-

to pe as 15,51 e chega a Lisboa

a 1,13.

Os passageiros deste comboio

com destino ao Entroncamento,

Santarem, Setil e Lisboa, podem

em Alfarclus, se houver logares

disponiveis, passar ao comboio

n.° 56, cm conformidade co n as

tarifas, continuando as suas ba-

gagens pelo comboio n.° 4.

*Transporta os passageiros de

todas as classes que no Entron-

camento passam ao comboio n °

121_(Lcste e ramal de Caccrcs)

e ao comboio n.° t4¡ (Bara-

baixa).

Os passageiros com destino

ás estações entre Entroncamento

e Lisboa-Rocio (excetuando San-

tarem) passam naquela estação

ao comboio n.° 22.

Comboio n.° 56: ra ido. t.-l

e 2.' classes, parte de . Bento

ás ¡7,51 e chega a Lisboa pelas

23,53. O numero de logares nes-

te comboio' é limitado.

Nas estações de Mogoforcs c

Paialvo tolera-se o embarque e

desembarque, e na de Granja o

 

   

    

  

  

 

   

   

                        

   

   

  

  

   
  

  

      

. 17 de dezembro de 1912 O" a "35"luaç0e? _de que!“ .quer me, presidente da Comissão exe- o jardim de Agueda, quando foi -Enlram amanhã em Vigor embarguc de passageiros, _ SOb

mas em , ' que sela' ¡mposuioes e. 'n.mmla' cutiva da Camara municipal dali. derrubada por um carro de ca- 03_ HOVOS @manos dos com' condlçaO _das baSaBCHS SÊSUWCm
Agora note-scz-O parecer do ções que devo dizer ate h0je nm- FO¡ ac., nada a escolha_ vala, que subia a rampa da pon- botos nas linhas fcrreas da da @Staç'glo de procedenma pelo

dr. Augusto Soares era favoravel

ao reclamante capitão-medico Sil-

va Monteiro, precisamente no

Sentido do parecer do dr. Alpoim.

O parecer do dr. Soares foi vo-

tado por unanimidade dos pre-

sentes, isto é, alem do relator,

procurador geral da Republica dr.

Azevedo e Silva, e pelos ajudan-

tes drs. Cavalheiro 'e Costa San-

tos.

O parecer assim unanime e

_com o meu voto foi contrario ao

medico por quem se interessava

o dr. Germano Martins.

O senador dr. João de Freitas,

sem dc nada se informar, não du-

vidou levantar a questão no par-

lamento com uma leviandade de

toda a forma lastimavel.

guem me fez, julgava-me com d¡-

reito a ser respeitado no meu

isolamento da politica e em no-

me dos meus serviços em favor

do regimen tantas vezes pelos

homens mais importantes da Re-

publica, quer particularmente,quer

oficialmente, classificados de rele

vantes.

Vejo que assim não é e que

uma onda de demencia tudo

ameaça subverter. Sente-se o ran-

ger dos dentes e o espumar dos

odios. Que desalento que isto

produz nos que trabalham com

zelo e de boa fé para o bem ge-

ral! Que tristeza que isto faz!...

Mas a minha honra e o meu

bom nome hei de defende-los

sempre, creiam-no todos, com

comboio imediato que tenha car-

ruagens das trcs classes.

Os passageiros destinados :is

estações intermedias desde Alla-

relos até ao Entroncamento (ex-

cetuando Albergaria e Paialvo)

assam em Alfarelos ao com-

oio n.° 4, os com destino a

Torres-novas, Mato de Miranda,

Vale de Figueira, Vale de San-

tarem e Sant'Ana trasbordam no

Entroncamento para o comboio

n.° 22 e os destinados ás esta-

ções intermedias desde Setil até

Lisboa passam em Setil ao com-

o¡- Tomou já posse do seu

logar dc'oñcta'l do governo civil

deste distrito o nosso presado

amigp, sr. dr. João Sucena.

Ao acto assistiram apenas al-

guns amigos e não outros por

falta de conhecimento de quando

Companhia porrugucza. Do Por-

to, os de longo curso, terão o

seguinte horario:

Comboio n.° [8: pártc de S.

Bento pelas 6-28 c chega a Lis--

boa ás 17-26. Os passageiros de

servador do registo predial ejuiz este comboio com destino as es-

ele se realisava. substituto de Anadia, e dai rou- tações onde o comboio n.° 52

4°- Para o logar de notario bada a quantia de 350mo,sendo tem paragem, podem em_ Alfa-

que em Aguada exercia, foi no-I ¡Somoo em moedas de prata de Pelos, Se hOuver logares_ dispom-

meado interinamcnte o tambem @00.o o restante em papi _ veis, passar' ao C0mb010 n.°_ 52,

nosso velho amigo, sr. dr. João 40v For agora levado á feira em conformidade com as IarlfaS,

Elisio Sucena a quem felicitamos. dos Padrões um pobre boi com Continuando as bagagens pelo

Desastres.- l eve a infelicida- parte do corpo queimado. Cami- comboio n.° 18. _

de de partir o braço direito, pe- nhava a custo, e fazia dó vê-lo. Transporte passageiros de to- _ _ _ _

lo pulso, numa obra que traz Parece que ele se negou a puchar das as classes para_Léste, ramal beto n.° 2. Nao sao admitidps

em construção na rua de Jesus, ao carro e que lhe puzeram uma de Caceres e Beira-baixa, OS nas“? Combolo Em” ,3 _esjaçao

pertencente ao sr. Antonio da fogueira sob as pernas e ventre, quais passam no Entroncamento _do Porto e estações ate LsPInho,

Cunha Coelho, o habil constru- até o reduzir aquelas condições, ao comboio n.° to3. inclusive, passageiros proceden-

tor, sr. Maximo Henriques de O boi deixou-se ueimar des- Comboio n.° 52, rapido (1.“l e ICS duma destas estaçocs para

Mas foi mais longez-não sou- "nha_5 e com dentes' " Oliveira. de o rabo até alem o meio da 2.ll classes) parte de S. Bento qualquer das outras.

be compreender a carta do dr. L'Sboav 2064914' Foi com o ñm generoso de barrigo, sem se mover. A sua ás 6-37 e chega a Lisboa ás A estação do Porto pode ven-

Germarto Martins, que embora Alberto Il. da Silveira Costa Santos acudir a dois operarios seus que teima em confronto com a per- 14-35 U numero de logares nes- der a este comboio bilhetes para

escrita duma maneira pouco fe- , _ . o desastre lhe sucedeu. Proce- versidade de quem o queimou! 'tc comboio é limitado. _ Porto-Cam anhã aos passageiros

liz ou mal copiada, deixa ver pe- Mais uma Vêz a ¡ntnga ' dia-se ao levantamento por meio Ainda se praticam destas bar-l Transporta OS Passageiros e que, mon¡ os de bonus ou pas-

lo 9,9?ij 99mm“ Rijo os ia. jgfame se destróe a juz btt-'duma cabra, dum portlt de ara- boridadea. ¡bagagens dt França. Espanha e sea, tenham direito a militar 959_

te. Como não teve tempo de fu-

gir, ficou bastante ferida numa

das pernas e no ventre.

oo- Ha dias foi arrombado

o escritorio que tem no jardim o

sr. dr. Antonio José Vieira, con-

 



te rapido alem da estação de

Espinho.

Comboio n.° 8: parte de S.

Buu.: pelas l ,55 e chega a Lis-

boa pelas 6.259.

Tramportn passageiros e ba-

gagens p ira a Beira-alta, Espa-

nhzi e França. os quais passam

na Pampilhon ao Comboio n ° 5

da Beira-alta.

lim Avwro recebe do com-

boio n° 1:526 todos os passa-

geiros e bagagens rocedentes

das estações e apea eiros onde

o comboio n.° 8 não pára.

Os passageiros' deste com-

boio corn destino as estações in-

termedias desde Vila-franca até

Lisboa passam em Vila-franca ao

comboio n.° 1:402.

O comboio n.° 20 parte de

S. Bento ás 10,16 c chega a Al-

farelos ás ¡5,50 e a Lisboa, pela

linha de Oeste, ás 0.35.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

«Vinho nutritivo de carncnc a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosase contra

a tosseo «Xarope eitoral James».

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, I47, Lisboa. _

  

_quatro estações

fl MODA DE HOJE

Goza de todas as preferencias

da moda estival a combinação

do bran:o e negro. Como toi-

leles simples. fazem-se lindos

vestidos de vor'le de algodão,

nansouk e musselina ás riscas

brancas e pretas, os quaes

teem a vantagem de estar ao

alcance de todas as bolsas,

mesmo as mais modestas. A

base e a tunica. em alguns, são

plissadas e terminadas por uma

barra a condizer, da largura

de ra a 15centimetros, corta-

da no sentido da ourela, de

maneira que as riscas giram

em fôrma de circulo; o corsage

abre-se sobre um escapulario

com gola de organdi branco;

, e. se se quizer, póde muito bem

completar-se a toiletecom uma

c/zemz'sete branca, sobre a qual

se colocam suspensorios lisos

de tecido pekíne'.

Podem reproduzir-se os

mesmos modêlos em tafetá e,

tanto para os vestidos de nan-

souk como para os de tafetá, a

base da saia é muitas vezes fei-

tas de sêda preta lisa.

Em suma é facl varsiar o

aspeto destas toiletes, tendo,

além do cinto preto, ou a con-

dizer, que as completa, alguns

cintos de côres diferentes,

escolhidos sempre entre os co-

loridos berrantes que a moda

atual preconisa: cereja, rosa,

turqueza, verde, azul, etc.

Os tecidos elegantes para

de tarde fazem-se muito desê

da preta, setin, tafetá ou char-

meuse com voilage de tule bran-

co. bordado de modo comple-

tamente novo.

' O fundo da saia é coberto,

umas Vezes, com duas grandes

guarnições, sendo a da ' parte

superior preza á crnta; outras

Nas
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Quesada conheceu a espin-

garda, pois a tinha dado ao

Chamorro para guardar a casa.

Os demais objetos eram-lhe

desconhecidos.

,Leandro lançou um olhar

ao cadaver do Cão, mas não

disse nada, com quanto reco-

nhecesse nele o seu fiel Colin.

Tomaram-se mais algu-

mas declarações, mas todas de

pouca importancia.

O juiz fez diversas pergun-

a Quesada, e delas se averi-

guou que o Chamorro não ti-

nha cão, ao menos que ele sou~

í
VCZes com trez tm.'cas aos

1

andares, redo idas ou envicza~

das, isto e', caindo até muito

e em ponta, de un lado,e tor-

nardo a subi', do outro, qua-i¡

até meia altura; ssndo a uni

ca nota alegre do cars.tge pre ¡1'10-

to uma gola \irada ou um li-

chú drape' c p nh.› Je tul

branco bordado

A predileção da moda pela

combmaçãe do branco enegro

manisfesta-se tanto nos cha-

péus como nos vestidos, ven-

do-se nesta ocasião muito em

uso chapéus de pa'h¡ brancos

guarnecidos de preto e, talvez

mais ainda, chapéus de palha

pretos com aplicações de tiô-

res de côr branca,gardenias ou

rosas dispostas em forma de

corôa, com grinaldis de folha-

gem branca ou preta, sendo,

porém, esta ultima envernizada

e com muito brilho.

Tambem se devem acen-

luar, como grande novidade de

alta elengancia, as mantas de

renda preta com trez guarni-

ções de Chantilly levemente

franzidas sobre um fundo de

tule e que se prende com titas

largas de veludo preto que

podem enlançar-se á frente ou

cruzar-se e passar debaixo dos

braços para ir formar laço na

parte posterior.

_calhas-_'-

Solenidades da egreia

E' hoje dia de S. João,que

foi outrora muito festejado en«

tre nós.

Teve anos de celebração

de extraordinario brilho, atra-

indo as festas,neste diae na noite

de ontem, milhares de visitan-

tes á cidade.

4h- Para o banho-santo,

no Farol, passou ontem muita

gente, que por lá ñca até hoje

á tarde.

No Alboi e Beira-mar, hou-

ve hontem lida vespera. No

Jardim tocou até ás 23 horas

a banda regimental do 24s

-eaaoase--ê

_un-o -

IO PIM_ na JORIHDH

Faleceu em Lista, com

8o anos, o sr. Antonio Gomes

Neto, importante _ proprietario

e capitalista. cuja fortuna é

avaliada em alguns milheres

de contos.

Era natural de Ovar, ten-

do exercido durante muitos

anos, apesar da sua pouca ins-

trução, o cargo de diretor do

Banco de Portugal, de dep.t-

tado, etc., etc.

Homem inteligente e ativo

possuia uma bela alma.

Deixa umimportante legá-

do á Misericordia sua terra na-

tal e aos pobres do concelho.

A Agencia do Banco de

Portugal nesta cidade 'teve du-

rante dias a bandeira do esta-

belecimento a meia adriça.

_

m

besse, e que o estojo lhe era

completamente desconhecido.

Terminada a deligencia, or-

denou que os cada veres fossem

levados para o hospital de

Madrid, onde seriam expostos,

para vêr se alguem reconhecia

o individuo que tinha o feri-

mento na testa.

Leandro viu com alegria

afastar-se daquele sitio a justi-

ça e os guardas civis, que es-

coltavam os cadaveres.

- Pobre Colin! murmurou

o tarberneiro, a tua fidelidade

foi-te fatal; quizeste acompa-

nhar-me, e ñcaste mal na pe-

leja. Mas o teu cadaver não ha

de servir de pasto aos corvos;

lá isso é que não.

Leandro arrastou o cão até

á margem do Canal. Depois,

fez uma cova e enterrou-o.

ill

Onde o leitor fica sabendo

mais do que a justiça

Julião e Leandro, seguidos

 

0' ilíiíiii nas províncias

flgulm (ãnadla),_ 20.-Partin para

Vizela o nosso anrgo, sr. Antonio da

Costa Lebre, que tenciona demorar-se

ali até ao dia 8 do proximo mez de ju-

  

0 Já é grande o numero de banhis-

, tas e aquistas que se encontra na apra-

¡zivel estancia da Curia.

o Tem estado gravemente enfer-

mo o nosso presudo amigo, sr. Virgilio

Duarte Sereno. Que o sen restabeleci-

mento seja rapido é o que sinceramen-

te lhe desejamos.

e O vinho baixou de preço, tendo-

se vendido ultimamente por 50 e 55

centavos o duplo decalltro. I

Alquerubim, 18.-0 milJio tem cau-

sado estragos em algumas vinhas desta

região, e os ultimos frios e chuvas pre-

judicaram muito uma grande parte dos

milhos dos campos desta frcguezia. Tu-

do e contra o pobre lavrador!

O A camara de Albergaria-awe-

lha vai lançar uma contribuição aos

seus munícipes para satisfazer as suas

despezas. Vão os lavradores pagar

tambem um imposto sobre os cães. Da-

rá isto em resultado que muitos da-

queles animais terão de desaparecer, e

depois os lavradores terão de velar, de

noite, para guardarem o que é seu?. . .

Pobres cães _

O No dia de Santo Antonio de Se-

rem, deram urna facada no sr. Clemen-

te dos Santos, desta fregnezía, deitan-

do-lhe os intestinos á vista.

_MW-

llmnens ílt'llllllillltlS, reparar

as vossas lorçnsl

Se não estiverdes em boas condi-

ções de saude, não só nunca sereis fe-

lizes, visto que a doença vos assom-

breará a existencia, mas_ até na lucta

quotidiana pela vida vos encontrareís

em deploraveis condições de inferiori-

dade relativamente aqueles que, mais

ditosos, disfrutam esse bem inestima-

vel: uma excelente saude. Homens de-

bilitados pela doença, pelo trabalho ou

.pelos prazeres e gozos da vida, apres-

sae-vos a reparar as vossas forças, não

vos deixeis aprisionar pela enfermida-

de, como a mosca pela teia de aranha!

As Pílulas Pink, o poderoso regenera-

dor do sangue, tonico dos nervos, dar-

vos-hão uma vida nova, farão renascer

as vossas forças, infundir-vos-hão um

sangue novo, despertar-vos-hão o ape-

tite, estimular-vos-hão todo o organis-

n . .
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Graças ;i poderosa acção das Pílu-

las Pink, o sr. Joaquim Silva, morador

no Chalet das Riscas, em Pedrouços,

Lisboa. participa-nos:

«E' com grande satisfação que an-

toriso v. a tornar bem publicos os re-

sultados excelentes por mim obtidos

com o uso das suas tão conhecidas Pi-

lulas Pink. Sofrendo 11a muito tempo

de um enfraquecimento geral bastante

ronunciado, que não conseguira debe-

ar nenhuma das numerosas medicaçõee

tanicas até então experimentadas, re-

corri finalmente ás Pílulas Pink, e pos-

so dizer que, a partir do dia em ue

comecei a tomar estas boas pllu as

abençoados, senti renascer as forças a

olhos vistos. Creia v. que todas as ve-

zes, que para isso tiver ocasião, não

deixarei de recomendar o remedio que

em boa hora experimentei a que tanto_

bem me fez»

As Pílulas Pink curam todas as

doenças ocasionadas pelo empobreci-

mento do sangue ou pela fraqueza ge-

ral: enxaquecas, molestias nervosas,

dóres de estomago, reumatlsmo. Curam

até nos casos os mais rebeldes, e teem

M

do fiel Colin, penetraram nu-

ma das covas dos Toriles, com

a firme resolução de saívarem

o dr. Samuel. A' entrada, Lean-

dro acendeu a lanterna, e em-

quanto o fazia, J uliáo pergun-

tou:

-Crês que o Chamorro

cumprirá a palavra?

- Assim o espero, não pa-

ra te obSequiar, mas para re-

ceber o dinheiro prometido.

-- Em homens daquela

laia não deve a gente fiar-se

muito.

- Pois sim, mas o dinhei-

ro póde muito. Por trezentos

duros, o Chamorro era até ca-

paz de mandar qualquer para

o outro mundo, quanto mais

praticar uma bóa ação.

- Entretanto, dá-me que

pensar que ele acedesse com

tanta facilidade. Supões que

esteja aborrecido de viver na

Casa-branca?

(Continua.)

 

restituido a saude a doentes que pare-

ciam lncurave s.

As Pílulas Pink estão á venda ein

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as '› t-.tixas. De-

posito geral: J. P. Bastos o¡ .CP, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lis boa.~Sub-agente n l

orto: Antonio Rodrigues da Costa.

102, Largo de S. Domingos, 102 c 1m. j
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Ernediçãn de vales

'Custo do premio de emissão para

o'continente e ilhas. 25 reis por cada

Síooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de ulooo até

roñooo reis, !O reis; de mais de toáooo

até :oâooo reis. ao reis; de mais de
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Sztl'pnro - Sztis ilo

de sodio - ?inlfntn :le StlfllO (inilustr

nmgnmio - “c rlioniíto

iai) Arin-

bos (le peixe jruzt to las tiS culturais.

 

mtoooaré 50.3000 reis, 4o reis; de

mais de 593000 até roolooo reis. 60

reis; de mais de roodooo ate' ôooñooo

reis. too reis

Lei tln :tia

De !loco até toãooo reis, ro reis

De Iosooo até 506000 reis, ao reis. De

'508010 até toolooo reis, 3o reis. De

até ¡oolooozSoõooo reis, 50 reis. Cada

reis :50300 mais ou fração,de 50 reis.

 

me Simon

30m pronome

TODOS os dias se veem aparece¡

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Creme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos hígienicos

do Creme.

_mmgnmmr

ARREMATACÃU
2."l PUBLICAÇÃO
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No dia 28 do corrente mêz

de junho, por onze horas, á por-

ta do Tribunal-judi-ial desta

comarca, cito na Praça da Re-

publica. desta cidade, no inven-

tario de menores por obito de

Manuel Gonçalves Andril. que

foi do Bomsucesso, desta co

marca de Aveiro, e em que é

cabeça de casal a sua viuva

Maria da Luz, do mesmo logar,

por deliberação do conselho de

familia e acordo do respetivos

interessados, vái á praça pela

segunda vez, para ser arrema-

tado por'quem mais oferecer

a cima do valor por que vá¡

praça,__o seguinte predio:

Urna“terre lavradia sita na

, Tecelóa, freguezia de Aradas,

no valor- de 53033000.

Este predio, em virtude da

partilha feita no aludido inven-

tario,perten_ceu,ern partes eguais

aos 4 filhos menores do dito

inventariado, Manuel, José,

Domingos e Virgilia.

Todas as despezas da pra-

Ça e da contribuição de registo

por titulo oneroso serão por

conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas as "pessoas incertas e

se julguem interessadas naliilii-

dida arrematação para virem

deduzir os seus direitos nos ter- _

mos da lei, sob pena de revelia

Aveiro, t8dejunho de 1914.

Verifiquei,

O Juiz de Direito,

Regalão.

0 escrivão do 2." oficio,

Silverio Mugasto 'Barbosa de

Magalhães.

de pia

PMN““ di_
piomada pelo Conservatorio de

Lisboa, dá lições em Casa dos

aluitos. Rocio n.“ 3, B.

 

ENDE-SE a parte velha

da casa que foi do ex.”

sr. Francisco Manuel

C "ceiro da Costa, sita na

rua doEravito, Aveiro.

Casa'
ENDE-SE uma boa casa

nova, com quintal edois

poços, no Largo Luiz de

Camões, desta cidade. Trata-se

em Aveiro com João da Silva

Salgueiro. ou com José Gon-

çalvesQueiroz na rua do Al-

mada, 179, do Porto.

Fabrica na Gafanha 2 Escritorio em Aveiro

Baixa de Empreslímus

sobre Penhnres

Arthur fino & 0.a
Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credito, ouro,

prata, pedras preciosas. bici-

cletas, maquinas de costura,

'mobilias, roupas, relogios e

qualquer outro objecto que

otereça garantia. _

Juros modícos, seriedade

eomaximo sigilo nas tran

sacções.

Rua do Passeio, rg-Es

quina da Rua do Loureiro.
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I FNDE-SE um, com lo-

V dos os seus |"C.'lCl!LI,'S,

incuind.) il dócn lia!-

tuante em que ele se guandu

suspenso e fora da agua. Tum-

hem se vendem separadamen-

zte o barco e .l Ióca.

Quem pretender, dirijo-sc

a José Lopes do Casal Mo-

reira.-AVE|RO.

\'cnilc

nnmmmnmt
do de fórro de io. Barraca riu

 

AVÉIÊQ 'Feira-AVEIRO_

l .tm tirano a nutrir
Rua de Passos Mãtêl, 16, 18 e 20

PQ???@D

Grande deposito de bicyeletas

Teneromz, 1618

  

Motocycletas, accessorios
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Agencia das celebres Motocvcletas WANDERER

  

OFICINÍ. DE nomeações

ESTABELEGIMENW Billiililiiiiiiiiü

PEDRÊSALÕADAS

A mais rica estancia do paiz'

    

libre no día 2-3 de maio

Assistencia med¡

   

oa, fal- macia, mas-

sagista, novo estabelecimento balnear

on npleto, achar-bo par-que, divertimon-

tos ao ar ¡lvl-e, novos com-ts de IaWn-

tennis, ring para patinagem, grande (Se-

sino-teatrr, estação talegrafo-postal, ga-

rage', Iluminação eletrica em todos os

hotels pertencentes á Companhia, no Ga-

eino-teatrn e em todos ou pal-que., etci,

_ Aguas alcalinas, gazosas, liricas. arsenicaes e ferrugínosns,

uteis na gota, manifestaçoes de arrruis-no, diabetes, at'úções de ii-

gado, estomago, rntestmos, rins, bexigx, dermatoses e muitos ou-

tros padecimentos, corno o provam inumeros atestados das maio-

res notabilidades medicas do paiz e estrangeiro.

Excelentes hoteis. prOpriedade da Companhia : Grande-hotel,

Hotel-clonado, Hotel Avelames e Club-hotel, todos eles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magníficos

parques, onde a temperatura e' agradahilissiina.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais mine-

ralisadas da região.

Fonte

tural, e excelente agua de meza; e'

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes tic Pe-

dras Salgadas, nos hotels, restaurantes, drogarias e farmacias e em
.n

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua

da Cancela-velha, 29 a 3t-PORTO.

EM USBOl-J.

o de Santo Antonio da Sé, 5-r.°.

BRAGA-Manuel de

de S. Francisco, 5.

Deposííaios

P. S.-Sendo a Companhia proprietaría dos melho-

res hoteis desta formosa estancia, avisa os ex.'“°3 srs.

aquistas que, em harmonia com o artigo 158.o do seu re-

gulamento, o passeio dos parques só é permitido aos

hospedes alojados nos hoteis

vendo os alojados em outros hoteis fazer uma inscrição

especral para ter direito a essa regalia. Previne mais que,

devido a terem terminado as

da e rio, todas as pessoas alojadas nos hoteis que não

pertençam a Companhia e não estejam inscritas, terão que

D. Fernando: muito gtzosa e bicarbonatada, sotlica, na-

a mais radio-activa da regiao.

R. de Vasconcelos 8( C.“-Lar-

Souza Pereira-Lai go

da mesma Companhia, de-

obras da mudança da estra-

 

fazer uma inscrição especial para ter entrada na Avenida

das Nascentes e parques.

 



       ' \IT-?ñth

;i set JEEJLJIEüíZEzAâLÇDÉTÍITJEB

Pompeu da. Gosta Pereira.

Msn-L.

 

 

Modas e confeções

Eslaçáo i verão

Oomisaria e grztvataria

PARTICIPA ás suas ex!“s clientes e no publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alt-a novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preÇOS, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.mas clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcações que lez no seu

í' estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

' Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

(hilton lllllllllíllllll para senhora

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

AÂWÉHRCÊ---

   

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

  

n

!ASA DE museum:

' › !EBM "NEM“
. I:

JOAO 'MENDES IDA. COSTA.

FUNDADA EM 1907

llllll llll llflllllllcllll El¡ n IllllllEüll llll ?hmm Ill

Em irem¡ da Estela Central ilo :axa ltminin

. Nesta antiga e acreditada casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

?lí tos que ofereçam gztl'nlttitt como: ouro,

prato, brilhantes, roupas, loucasbijou-

terins, calçado, :ti-mas, machines de cos-

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc. '

;155? O juro sobre brilhantes, ouro e

prata é de 5 reis cada l000 reis ou

seia 6°Io-

Preço da passagem em3.a classe para o Brazil e Rio t'a Prata, l2$ Escudos: sobre OS outros artigos tambenl O ju_

::i ro é muito reduzido.

Os emprestimos são realisados es-

tando os srs. niutunrlos sós.

Recebe-se qualquer quantia para

amortisação do capital.

T©Ê© © HA

-_,
_›

R. M. S. P.

Illlllll lllílll lillillÉle

PAQUETES CORREIOS .A SAÍR DE LEIXÕES r

 

Avon, em 29 dejunho

Para a Madeira, S. Vinnie, PE“lRlllH'CO, Balia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidcu, e Buenos-Aires

Desna, em 7 dejulho

Para o Rio de Janeiro. Montevideu, e Buenos-Aires
I

 

Preço da passagem em 3.a classe para e Bràzil e Rio da Prata, 10$ Escudos

Aragon, em 18 d 1 julho

Para a Madeira, Pcmambuco, Baia, Rio_de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires

 

Preço da paisagem (Il. 3.a classe '1 alii o li'iezil e Rio da Prata, 12$ Escudos

  

lrlai l'uqtztlts latin: de lllllílA ui dia; seguiria emai; os l'aqucles

Arlanza, em 6 de julho

Para a N. atltiia, Penianlmro, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e buenos-Ayres

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.

AHÓQS, em 20 de julho
Nesta redação se

Para n Madeira, Pernambuco, Baía. Rio de Janeiro, Santos quem se trata'

Montevideu e Buenos-Aires
-

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 123 Escudos

"l › - r 5 ' e ' n Sli; i'm alrrr 'o ms ru lilo Ill Janeirnl ,
mas estande testa tintpanhta u lln a¡ a e t ARMCIPA ássuasexpa_

freguezas qua ja recebeu

um numeroso e varia-

É'reçe cia J assíigül; em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 123 Escudos

v_ ENDEM-SE dois o( madei-

Testada.

 

tas,

limite da Testada.

 

A Bon“” "A CREA““ ¡GETUEUESES chapcus dos mais chiques e R

ultimos modelos de Paris, as-

sim como chnpeus enfeitadosv

e enfeites para os mesmos.

Preços, os mais convidativm

possiveis. Pede_ por isso o fa-

vor da visita ao seu atelier.

 

.. __.___ .u. .___-.

tino

 

Nes agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os beiiches á vista das plantas dos paquetcs, mas para Isso recomen-

eamos toda a antecipação.

.

Aveiro.

 

Os paquetes de regresso do Brazil, ofertctm todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinsmga Paris e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-
' toco kilos...... . . . . .... . 91000 ›

gada) com trasbordo em Southampton.

 

AGENTES

Em hisboa:

lames Rewes 8; C.

Rua do Corpo Santo, 47-1.°

No Por-to:

TNT 8: C.°

[19, Rua do Infante D Henrique

53;? '“

Construir: Mourão, sut."

    

. .._.,___ .___..___._
..._._._________

______.____..

fâüüiüâêüüü0$0ü666086
àêo _

?à '- GRAND: .Ê

Armazem le meus de ndlldlllll,ltlll0 e lillilllill'lil

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para ,ç

chá e sobremeza, numa escolha esmerada_e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que .lhe se- › '

" jam leites, para todos os pontos do paiz, Africa e

'I'EM sempre á venda Os mais finos dôces de ovos, V

 

~ _ _ Brazil, onde tem os seus revendedores.

Q !10300 Fran-0150.0 Leitão
Faz descontos ás casas que lhe gastem em

L '- . . _'___. . 5'“? rande quantidade os Ovos moles, em latas ou

o - - - O e . . . .

t' ','~ u mpleltã 8?,me d-e poa“? Ilusuadlos' quina?) ü barricas de variadOS tamanhos. Os classrcos maris-

É* unas' m0 .ums' paliels para 0-"“ sa as e (me os É cos da ria de Aveiro em conserva, e as saborosas

" para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- V ,' . ' ,.

'
e, engmas assadas á pescador.

61:¡

@3

ria e outros artigos para decora ões, do mais fino gosto.

moanIDñDE DE PRE OS

Sil-Rua José Estevão-59 AVEJEO Rua da Costeira #Aveiro

 

llrmum¡ 5mm¡ nutnunntmu Elltlllln

RRENDA - SE, por

prazo largo, a terça

parte da. Ilha da

denominada

dll °°m GasaBranca,pertencen-

te as senhoras Melo Frei-

e vendem-se as

praias que as mesmas

senhoras possuem nas

'Caninhas e Murraceira,

Para. tratar com elas

ou com dr. Melo Frei-

dissimo sortido de cascos de- tag,RuaDireita_A'
VEI_

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz-

Um carro ou 500 kilos... “50° reis
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A-SE uma\gratificação de

cem mil reis a quem

lornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

 

Quem souber da existencia de

.l'

ea, daáê
rarlna leitura¡ Parintins¡

da Farmacia Franca

Esta farinha é _um precloeo me

mento pela sua lcçao tnnleo recua!

inte. do mais reconhecido gancho nal

pessoas “criticas, de coast II lo inn,

e. em geral, que carecem do creu lo

organismo. e ao mesmo tempo m elec-

lente alimento repnndor, de hell

tao. utiluslmo por¡ pesam de esfera-g0

dehll ou enfermo, por¡ convule-.vmtu.

pessoas idosos ou creu¡

Está le almente “mundo

vltlglado. g . m

Pedro Franco à (9
DEI'ONTO GERAL

  

 

 

io da _

“cm _ _V

R @XXIXxxxxxxmx xxX8388

'r E -.- .H o
A ã v '^ ' ' - I .

?Virá”EliseE /
¡bresrfteo ¡ioRNunERos'psMe'mcos_

.R ATO" !COXY

   

     
tor-'mma ,

139, *Rua de Belem, 149;_LISBOR

oxxxxxxxxxxxxxxúxsxxxse

traliliiaçit de ¡00:000 mit'

RUA DE BELEM, m - usou

U "'53

8
.ht

ÉESÍRAPÍGFlFÊOSTq

mmmd,

L
o
n
d
r
e
s
1
9
0
4
,

A
n
u
a
r
:

1
8
9
4
,

R
i
o
d
e
J
a
n
e
i
r
o
1
9
0
8
,

e
t
c
.

B
e
l
e
m

1
8
9
3
,

g

?a

3
x

â

?É
;É

É

Ê

ã

É

 

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades ga ::iti-

das. Enxertos de pel'elld:- de

rior á gratificação prometida. excelentes qualidades.

Vende Manuel Rods igues

massa fosforica, dirija-se a Pereira de Carvalho, AVEIRO

Francisco Godinho, rua do -Requeixm

Vento, n ° 2- AVEIRO.

l
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O-WIOI PREMIO DA EXPOSIÇÃO - Lona“ "04.

Xarope Peitoral James e

""'“ "' mesmo“”..
Im' lt“. Mi, MM “n

a“. long.

Heroloo contra todas as ereções dos

or' ão¡ reapiratorios, taee como: tacos

;j a. Oblou ¡sait-ml“

' cos, ronq

Legalmente autorlziiíã

Saude PubIÍCa de Portugal e

ectoria Geral d'Higiene dos

l "um ll voou n Inner”.

De' «no Glam FARMACIA FRANCO. FlLHOS

PEDRO FRANCO o 0.'

" 189. RUA os BELEM. m - L|SIOA.

..m

GRAND PRIX

ml'.

ataque¡ asma-

ou ,

o pelo Conselho de

a Ins-

. U. do
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:mit-.fere

  

Jcilixlto ,gh !JB-::leasing Sgn'fLGbííãzu

.uppressjo - ,3:
u

treco 'i' ,°??f”
a da queda' - ' q " turmas““

i

(lt PBLLI] , "um“3.'.

Ruim“. 165, lu :t-Inm. ¡eliminou-w.

sem nome pro'prlo.

ara as damas é tre

O iimn bela carniiáo e

a côr mate e aristocratica, siul da

verdudeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bulhas, nem rubores; a epiderme sã e

polida, taes sem os resultados olrtidos

pelo emprego combinado do Creme Sl'

mon. do_ _Pó e ,do Salgao Simon.

Ena: e verdades¡ meu

 


